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A simples devolução indevida de cheque caracteriza dano moral, independentemente de prova
do prejuízo sofrido pela vítima. É o que diz súmula editada pelo Superior Tribunal de Justiça, na
última quarta-feira (26/8), que teve como precedentes diversos recursos julgados pela Corte.

Segundo o STJ, a devolução do cheque causa desconforto e abalo tanto à honra quanto à
imagem do emitente. Para a corte, a devolução indevida do cheque por culpa do banco
prescinde da prova do prejuízo, e independe que tenha sido devidamente pago quando
reapresentado, ou ainda que não tenha ocorrido a inscrição do correntista nos serviços de
proteção ao crédito.

Num dos precedentes, o Banco do Brasil teve que pagar indenização de três vezes a quantia de
um cheque devolvido de um servidor público. O cheque tinha um valor de pouco mais de R$ 1
mil. O depósito em dinheiro, que fora efetuado na conta do servidor, não foi compensado em
data pertinente. O banco argumentou que não havia saldo no momento da apresentação do
cheque à câmara de compensação, mas foi condenado assim mesmo a indenizar o correntista
por danos morais.

Noutro caso julgado pelo Tribunal, o Banco ABN Amro Real teve que pagar a um comerciante
do Rio de Janeiro cerca de R$ 3 mil, também pela devolução indevida de cheques. Esses foram
cancelados por medida de segurança, segundo o banco, causando constrangimento para o
comerciante perante fornecedores. O banco alegou, em defesa, que o comerciante sofrera mero
dissabor, um aborrecimento natural pelo episódio, e não seria justo uma condenação por danos
morais.

As decisões do STJ observam, no entanto, que esse tipo de condenação deva ser sem excessos,
de forma a não causar enriquecimento ilícito. Nos processos analisados, as indenizações giram
em torno de R$ 3 mil.

Segundo a nova súmula, não é necessário demonstrar a humilhação sofrida para requerer a
indenização, ainda mais quando se verifica a difícil constatação em se provar o dano moral. O
dano existe no interior de cada indivíduo e a ideia é reparar de forma ampla o abalo sofrido.
Com informações da assessoria de imprensa do Superior Tribunal de Justiça.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2009-ago-30/sumula-stj-devolucao-indevida-cheque-caracteriza-dano-moral/
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